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Sheila Marcondes
Sheila Marcondes de Abreu Marques Salviato, ou simplesmente 

Sheila Marcondes, como é carinhosamente conhecida, nasceu na 
cidade de São José dos Campos, no Vale do Paraíba, em 4 de setembro 
de 1979. É filha do Sr. Marco Antônio Marcondes de Abreu Marques, da 
Sra. Alzira de Oliveira Abreu Marques e irmã do André. É casada com 
Giuliano Collino Salviato e mãe do Gabriel, um menino de 10 anos.

Vive há 18 anos em Osasco e é fisioterapeuta com especialização 
nas áreas esportiva, geriátrica e de patologias da coluna. É também 
uma das fundadoras da Abraac – Associação Brasileira Autismo 
Conexão, fundada em 2013 para a defesa dos direitos de autistas de 
Osasco e região.

A missão de Sheila teve início há oito anos, quando seu filho foi 
diagnosticado com autismo “de nível médio de suporte”. Um momento 
difícil e de grandes incertezas. Na época, ela conheceu Rosana 
Rossato, também mãe de um autista, que viria a ser sua parceira de 
luta, e que já desenvolvia um trabalho de assistência social junto a 
famílias com filhos com diagnóstico ou suspeita de TEA (Transtorno do 
Espectro Autista).

Unidas, Rosana, Sheila e mais algumas mães participaram de 
audiências públicas, palestras, caminhadas de conscientização, bem 
como de momentos de desabafo e acolhimento. Ela faz questão de 

Claudia Badu
Por abril ser o Mês de Conscientização do 

Autismo, a edição 031 do Programa Nossa História 
contou com a participação de famílias cujos filhos 
apresentam o Transtorno do Espectro do Autismo 
(TEA), como a Gabriela, filha da Claudia Badu.

Quando Gabriela tinha três aninhos, o médico 
disse à mãe que ela seria uma “criança quieta e sem 
vida” e que nada poderia fazer. Que a família deveria 
“aceitar o fardo”. Inconformada com tamanha 
desumanidade, Claudia se comprometeu a estudar 
o assunto e fazer cursos de aperfeiçoamento para 
possibilitar o pleno desenvolvimento da filha.  Hoje, 
11 anos após o diagnóstico, Gabriela é uma 
adolescente cheia de vida.

Biografia

ressaltar também a dedicação do Sr. Arnaldo Vieira, um dos fundadores da Abraac que, com sua efetiva 
participação, faz toda a diferença na instituição e, consequentemente, na vida daqueles que por ela são atendidos.

Como mãe, fisioterapeuta e grande idealista, Sheila acredita que todos merecem um tratamento 
humano. Sua missão é lutar por seu filho Gabriel, que considera “um verdadeiro presente de Deus”, mas 
também agir para que mais pessoas sejam diagnosticadas e tratadas com dignidade. Seu sonho para a 
Abraac é que, no futuro, seja dirigida por um autista. Pois, segundo ela, o autista é o verdadeiro protagonista 
dessa história, uma história “cheia de amor”.

Fala e escreve em inglês (seu primeiro idioma), espanhol, mandarim e japonês. No momento, está 
estudando russo. Por ter ouvido absoluto, aprendeu a tocar vários instrumentos musicais, como teclado, 
violão, ukulele, flauta e sanfona, todos “de ouvido”.

Quando não está traduzindo textos ou tocando, ela escreve peças de teatro. Como afirma Claudia, é 
uma garota de “muito talento e poucas palavras”. Também apresenta uma habilidade incomum para 
memorização e leitura corporal, ao compreender as pessoas por meio de seus gestos e movimentos. 
Quando crescer, quer ser neuropediatra. E, no que depender da mãe e de seu núcleo de apoio, poderá 
conquistar tudo que sonhar.

Gabriela é uma jovem atendida pela Abraac – Associação Brasileira Autismo Conexão, que oferece 
suporte a pessoas com diagnóstico ou suspeita de Transtorno do Espectro Autista em Osasco e Região.

Para Claudia, é muito importante que os pais de crianças autistas acreditem em seu potencial e os 
estimulem a explorar o mundo. E, acima de tudo, que aprendam a viver de forma autossuficiente, e afirma “o 
amor é a melhor forma de administrar a vida”.



Ana Carolina Dias Verutti

Ana Carolina Dias Verutti, de 17 anos, é “bailarina, atriz, feliz e 
autista”, como costuma ser apresentada por sua dedicada mãe. 
Desde a mais tenra infância, ela não interagia e não copiava as 
matérias, como faziam os outros alunos. Na escola sofreu muito, era 
castigada, embora suas notas fossem altas.

Sua mãe, a Sra. Iria Maria Dias, já com o coração apertado pela 
situação, procurou ajuda médica e descobriu que Ana Carolina é 
autista. Com o diagnóstico, teve que se adaptar à realidade. Procurou 
e encontrou ajuda, especialmente na Associação Brasileira Autismo 
Conexão, a Abraac. Sabendo melhor como agir, a família que, além de 
sua mãe, é composta por seu pai, o Sr. Alexsandro Verutti, e por sua 
irmã Ana Júlia, passou a viver com mais tranquilidade.

Ana Carolina descobriu nas artes sua vocação, tornando-se atriz e 
bailarina. Participa ativamente da Companhia Art Encena que, por 
iniciativa do professor Elber Marques, colabora com a Abraac, por 
meio do teatro inclusivo, no desenvolvimento de pessoas com 
autismo.

A Abraac também recebe a colaboração voluntária da professora 
Fernanda Abreu, do estúdio que leva seu nome. Ana Carolina gosta 
muito de balé e já se revelou uma brilhante bailarina. Ainda nas artes, 
participa de um dos três grupos de Folia de Reis existentes em 
Osasco, o Folia de Reis de Todos os Santos, cujo dirigente principal é o Capitão Valdir Rivero.

Embora a timidez seja uma das características da pessoa autista, ela se transforma e se realiza 
plenamente em suas apresentações. “Nas artes, eu consegui me encontrar. Foi na dança que encontrei a 
liberdade para ser eu mesma, achei um caminho para me expressar. Eu achei a minha voz”, comenta muito 
feliz ao constatar essa evolução em sua história de vida. Dedicada e com muitos objetivos a alcançar, está 
se preparando para participar do Festival de Dança de Joinville, em Santa Catarina, no inverno de 2022.



Lágrimas e emoção marcam cerimônia de 
hasteamento das bandeiras

31ª edição do Nossa História homenageou pessoas com transtorno do espectro autista

Por Deniele Simões

Desde o dia 2 de abril, Osasco tem realizado uma série de ações em comemoração à Semana de 
Conscientização sobre o Autismo. Além da participação da Prefeitura de Osasco e de entidades privadas, a 
Câmara Municipal de Osasco mobilizou esforços na discussão do tema, na manhã da última quinta-feira (7), 
quando a 31ª edição do Programa Nossa História foi integralmente dedicada à conscientização sobre o assunto.

Marcada por muita emoção, a cerimônia reuniu pessoas com transtorno do espectro autista e familiares, 
além do vereador e presidente da Frente Parlamentar Nossa História, Rogério Santos (PL), que tem dedicado 
seu mandato à causa.

Participaram do hasteamento das bandeiras a vice-presidente da 
Associação Brasileira de Autismo Conexão (Abraac), Sheila Marcondes 
de Abreu Marques Salviato — a Cláudia Badu, que é mãe da jovem 
Gabriela Badu, diagnosticada com autismo — e a bailarina e atriz Ana 
Carolina Verutti, também diagnosticada com autismo.

Sheila Salviato hasteou a bandeira do Brasil e foi às lágrimas, ao 
contar a sua relação com o transtorno do espectro autista. Mãe de um 
garoto autista, Sheila começou a se envolver com a causa e ajudou a 
fundar a Abraac, que auxilia pessoas com autismo e seus familiares. 
“Através do nascimento do meu filho, Gabriel, eu entendi que Deus tinha 
uma missão na minha vida; que através dele eu pudesse ajudar outras 
pessoas”, disse, emocionada.

Claudia e Gabriela Badu hastearam a bandeira do Estado de São Paulo 
e deixaram claro ao público que o autista pode ser o que quiser, bastando 
apenas apoio para isso. “Estou muito emocionada e tenho que agradecer”, 
disse a jovem Gabriela, que é fluente em inglês, espanhol e japonês.

Gabriela também falou de seus sonhos e expectativas e da vontade 
de ser cantora, dubladora, modelo e neuropediatra no futuro. “Como 
disse a Gabriela, ela pode estar onde ela quiser estar, ser o que ela 
desejar ser. É por isso que eles nos ajudam a continuar a acreditar”, 
completou Claudia.

A bailarina Ana Carolina Verutti, de 17 anos, foi a 
responsável pelo hasteamento da bandeira de 
Osasco. A mãe da jovem, Iria Verutti, refletiu sobre a 
importância da conscientização sobre o transtorno do 
espectro autista.

Dono de uma oratória perfeita, o garoto Felipe, que 
é presidente mirim da Abraac, encantou a todos com 
seu discurso. O jovem contou como conheceu a 
instituição e sobre o apoio que tem recebido. “A 
Abraac veio me acolher porque é uma das clínicas 
que eu tinha como opção. Só preciso agradecer a 
vocês”.

Políticas Públicas

Para o vereador Rogério Santos, a Semana de Conscientização sobre o Autismo é um momento de 
celebração, mas também de muita reflexão. “Há uma prioridade na realização de ações para as pessoas 
autistas e seus familiares, que o município certamente já deu alguns passos importantes”, declarou.

O vereador é autor da Lei 4.841/2017, que institui 
em Osasco a política pública para garantia, proteção e 
ampliação dos direitos das pessoas com transtorno do 
espectro autista.

O parlamentar agradeceu o prefeito Rogério Lins por 
ter colocado ações em prática, mas afirmou que ainda é 
preciso avançar mais em termos de políticas públicas.

Santos destacou o papel da Abraac e outras 
associações que trabalham com autistas na 
complementação das políticas para o setor, graças à 
união das mães. “Há uma indignação quando a gente 
vê a ausência de algumas ações, mas há de se 
celebrar, também, porque os passos estão sendo 
dados”, finalizou.


